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Introdução: A Organização Internacional do Trabalho conceitua o stress do trabalho como sendo um conjunto de fenômenos que se apresentam no organismo do trabalhador e que, por este motivo, pode afetar sua saúde. Os principais fatores geradores de stress presentes no meio ambiente de trabalho envolvem os aspectos da organização, administração e sistema de trabalho e da qualidade das relações humanas. Objetivo: Descrever a importância da utilização das Práticas Integrativas e Complementares (PIC) no tratamento de estresse ocupacional. Métodos: Levantamento bibliográfico por meio dos bancos de dados científicos da SciELO, do LILACS e do Google acadêmico. A busca dos artigos foi feita, exclusivamente, em periódicos incluídos nestes bancos de dados, sendo realizada a procura em artigos publicados no período compreendido entre os anos de 2008 a 2016, levando-se em conta critérios de inclusão e exclusão, onde ao final foram selecionados 10 estudos. Resultados:As Práticas Integrativas ou Complementares auxiliam na melhora do quadro da qualidade de vida no trabalho, com redução da tensão, da ansiedade, do estresse, das cargas negativas e proporciona bem-estar, o relaxamento e o reequilíbrio energético do corpo como um todo. Dentre as principais PIC mencionadas nos estudos científicos estão a acupuntura, técnicas de meditação e respiração controlada, yoga. Conclusões: As práticas integrativas complementares vêm sendo utilizadas em patologias correlacionadas ao stress, ansiedade, sintomas depressivos, dentre outras. Assim, ressalta-se o uso das PICs com diversos benefícios no tratamento do estresse ocupacional, pois a sua utilização auxilia o alcance do bem-estar espiritual, da serenidade, da melhora do humor, da compaixão pelo próximo e da melhoria do sono.
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